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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento de início 
precoce, com curso crônico e não degenerativo. As primeiras percepções das famílias costumam estar 
relacionadas a alterações no desenvolvimento infantil, como atraso na fala e na linguagem, 
comportamentos estereotipados e dificuldades de interação social. Esses sinais, somados às intensas 
mudanças na rotina familiar, social e financeira, geram estresse agudo e sobrecarga no cuidado. 
OBJETIVO: Analisar as percepções de mães de crianças com Transtorno do Espectro Autista acerca do 
cuidado que desempenham. MÉTODO: Estudo qualitativo e descritivo, realizado por meio da técnica de 
grupo focal com sete mães de crianças com TEA. A coleta de dados ocorreu em uma instituição 
especializada no atendimento a crianças com TEA, localizada na cidade de Curitiba, Paraná. O projeto 
foi submetido à aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE: 74722223.9.0000.0102. RESULTADOS: 
O estudo evidenciou que a descoberta do diagnóstico ocorreu em meio a uma busca constante por 
respostas, o que desencadeou mudanças significativas em suas rotinas. O cotidiano passou a ser pautado 
por frequentes deslocamentos para terapias, vivenciadas, muitas vezes, como exaustivas tanto para as 
mães quanto para as crianças. As participantes também relataram incertezas quanto ao desenvolvimento 
infantil, dificuldades no cuidado e ausência de orientações sobre o transtorno, suas comorbidades e 
formas adequadas de manejo. A rede de apoio mais mencionada foi a familiar nuclear, considerada 
fundamental para aliviar a sobrecarga diária. Além disso, as mães expressaram grande preocupação com 
o futuro dos filhos, especialmente no que se refere a quem cuidará deles na eventual ausência dos pais. 
CONCLUSÃO: Os achados revelam os múltiplos desafios vivenciados pelas mães, na gestação até a 
vivência contínua das demandas do cuidado. A trajetória dessas mulheres mães é permeada por 
incertezas, cansaço físico e emocional, e carência de suporte técnico-informativo. 
 
PALAVRAS-CHAVES: enfermagem; família de pessoas com deficiência; transtorno do espectro 
autista; criança. 
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